UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC

CONSELHO UNIVERSITARIO – CONSUNI

I – PROCESSO Nº 19862/2012/UDESC

II – ORIGEM: Pro - Reitoria de Ensino da UDESC 

II – INTERESSADO: Pro - Reitoria de Ensino da UDESC 

IV – OBJETO: Solicita alteração da redação do artigo 184 do Regimento Geral da Udesc, para poder modificar no futuro, caso o Consepe aprove, novas regras e normas para o processo seletivo visando contratação de professores substitutos.

V – HISTÓRICO:

Em 30 de novembro , através de oficio Proen n 340/2012, foi protocolado o processo para modificação do artigo 184 do Regimento Geral da Udesc, que trata de alterar a redação para poder modificar no futuro, caso o Consepe aprove, novas regras e normas para o processo seletivo visando contratação de professores substitutos. Em  04/12/2012, sou designada relatora, pelo magnífico reitor. Em 11/12, recebo o processo. Ate a data de 13/12/2012, as 15.00 horas, não recebi manifestação de conselheiros a respeito do processo.
V -  ANÁLISE: 

Diz a exposição de motivos ( paginas 2 e 3) 
O artigo 184 do Regimento Geral da UDESC determina que as regras para a admissão de Professor Substituto são as mesma utilizadas para a admissão de Professor Efetivo.

A admissão de Professor Substituto se dá por meio de Processo Seletivo normalizado pela Resolução nº 024/2009-CONSEPE e a admissão de Professor Efetivo ocorre por Concurso Público normalizado pela Resolução nº 023/2009-CONSEPE, referendada pela Resolução nº 030-CONSEPE. 

As regras para a admissão nestes casos são mencionadas em Editais próprios, respeitando-se o Regimento Geral da UDESC.

O Processo Seletivo é aberto para sanar necessidades temporárias, caracterizadas, conforme Art. 3º da Resolução nº 024/2009-CONSEPE, por inexistência ou impossibilidade de professores do quadro efetivo em condições de assumir os encargos decorrentes de

I – aposentadoria, exoneração, morte, licença de saúde, maternidade, licença remunerada ou sem remuneração;

II – não preenchimento de vaga em concurso público;

III – mudança de regime acadêmico, criação de curso ou alteração curricular;

IV – afastamento para cursar pós-graduação, atuar como professor Visitante em outras instituições ou realizar estágios;

V – afastamento para exercer cargo de provimento em comissão ou função de confiança nos governos federal, estaduais ou municipais ou na administração da própria Universidade;

VI - necessidades decorrentes da falta de corpo docente de efetivos, especialmente em cursos em implantação ou mesmo em cursos já consolidados que ainda não preencheram seu corpo docente com professores efetivos.

O Processo Seletivo, por sua característica, deve ser mais ágil tendo em vista ser uma necessidade temporária e requerer a a contratação imediata dos professores substitutos.

Diante do exposto, o pro- reitor faz a proposta de alteração do art. 184 do Regimento Geral da UDESC para a seguinte redação:

(Redação Vigente)

Art. 184. A admissão de Professor Substituto é feita por ato do Reitor, para preenchimento de vagas existentes, observados os resultados obtidos nos processos de seleção próprios de títulos e provas, aplicando-se as mesmas regras estabelecidas para concurso público, ressalvando-se as disposições em contrário.

(Redação Proposta)

Art. 184. A admissão de Professor Substituto é feita por ato do Reitor, para preenchimento de vagas existentes, observados os resultados obtidos nos processos de seleção próprios, aplicando-se as regras estabelecidas pelo CONSEPE.

---------------

Quanto a redação  proposta, foi retirada a equiparação dos procedimentos de processos seletivos e concursos públicos para contratação de professores efetivos, bem como parte do texto que dizia ser - processos de seleção próprios de títulos e provas- , deixando apenas - processos de seleção próprios - , aplicando-se as regras estabelecidas pelo Consepe.
Assim sendo, a redação proposta deixa a questão  totalmente em aberto, admitindo inclusive uma simples entrevista, se o Consepe assim o desejar. Cabe ressaltar que mesmo sendo uma seleção temporária, trata-se de um emprego publico que conta tempo para aposentadoria e que pode abrir portas no Mercado de trabalho. Inclusive na própria Universidade, o que é fato bem natural e a meu ver, sem problema algum, posto que esta é uma lógica de grandes empresas e organizações bem sucedidas. Uma espécie de trainee.  Vejamos o significado do termo: 

Trainee-  tipo de vaga que é comumente atribuído a jovens executivos recém-formados ou que estejam formados a no máximo 2 anos em um curso de graduação. O cargo de trainee costuma ter duração de 1 a 3 anos, período em que o funcionário tem um tutor, recebe treinamentos e participa de cursos voltados à gestão de sua carreira, conhecimento de processos de uma ou mais áreas da empresa e à gerência de pessoas. Ao término do período, o funcionário terá um cargo mais alto e consequentemente, uma maior remuneração se comparado a um funcionário semelhante que não tenha participado do processo, com função de familiarizar o jovem com os moldes culturais da empresa. É geralmente utilizado no Brasil para preparar jovens para cargos de liderança e gerenciamento de equipes. 
Poderia até ser um procedimento adotado, se não estivéssemos sujeitos aos questionamentos de favorecimento, falta de transparência, entre outros. Mas de toda forma, o tempo como professor substituto reveste-se , mesmo que adaptando os termos para a carreira acadêmica, de alguns pressupostos parecidos. 

Sobre a proposta- 
Questões  positivas:

1- Flexibilidade e agilidade.

2- Não teremos problemas caso o Consepe deseje manter a regra atual e ate definição de novas regras, o cenário permanece inalterado.

Questões  negativas:

1 - Perda da unidade de procedimentos e perda de uma espécie de capacitação para os concursos públicos, em que quando se adota a mesma medida, esta rotina se torna mais e melhor absorvida pelo corpo docente que compõe as bancas , pela secretaria, pela direção de ensino e pelos candidatos.
2 - Caso as novas regras não sejam bem determinadas e com padrão  razoável de aferição de resultados, transparência, etc…poderemos ficar sujeitos a processos jurídicos com maior frequência, aumentando a margem de riscos e de erros.

VII – VOTO DO RELATOR: 

Diante do acima exposto, somos favoráveis alteração da redação do artigo 184 do Regimento Geral da Udesc, para poder modificar no futuro, caso o Consepe aprove, novas regras e normas para o processo seletivo visando contratação de professores substitutos, para a redação proposta pela Proen.

Art. 184. A admissão de Professor Substituto é feita por ato do Reitor, para preenchimento de vagas existentes, observados os resultados obtidos nos processos de seleção próprios, aplicando-se as regras estabelecidas pelo CONSEPE.
Florianópolis, 13 de dezembro de 2012.
Profa. Sandra Makowiecky
Relatora 

